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	CÓDIGO: IT841
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	INSTITUTO DE TECNOLOGIA

	DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO


	OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Transmitir aos alunos os princípios fundamentais de climatologia e conservação de energia aplicada à arquitetura e urbanismo.


	EMENTA: 

Exigências humanas quanto ao conforto térmico. Trocas térmicas. Adequação da arquitetura ao clima. Controle da radiação solar. Climatização natural das edificações. Conservação e economia de energia.


	CONTEÚDO PROGRÁMATICO:

PARTE TEÓRICA

1- EXIGÊNCIAS HUMANAS QUANTO AO CONFORTO TÉRMICO

1.1. O organismo humano e a termoregulação

1.2. Índices de conforto térmico

2. TROCAS TÉRMICAS

2.1. Secas

2.2. Úmidas

2.3. Condutância térmica superficial

2.4. Espaço de ar confinado

2.5. Coeficiente global de transmissão térmica (K)

2.6. Determinação de K para paredes homogêneas

2.7. Determinação de K para paredes heterogêneas

2.8. Determinação de K para paredes heterogêneas em superfície

2.9. Comportamento térmico dos elementos de construção

10.1.Trocas de calor através de paredes opacas

10.2.Trocas de calor através de paredes transparentes ou translúcidas

10.3.Elementos de proteção solar

10.4.Proteção solar de parede opacas

10.5.Proteção solar de paredes transparentes ou translúcidas

10.6.Inércia térmica de um componente da envoltória

10.7.Inércia térmica da construção

3. ADEQUAÇÃO DA ARQUITETURA AO CLIMA

3.1. Elementos climáticos e arquitetura

3.2. Adequação da arquitetura aos climas

4. CONTROLE DA RADIAÇÃO SOLAR

4.1. Geometria da insolação

4.2. Determinação gráfica dos dispositivos de proteção solar

4.3. Traçado de sombras

4.4. Penetração do sol pela aberturas

5. CIMATIZAÇÃO NATURAL DAS EDIFICAÇÕES

5.1. Fontes de calor

5.2. Ventilação natural

5.3. Métodos de avaliação do desempenho térmico das edificações

PARTE PRÁTICA

1. EXERCÍCIOS

1.1. Solução de exercícios utilizando programas computacionais como ferramenta

2. DE PROJETO

2.1. Interação com a disciplina Projeto de Arquitetura e Urbanismo e Paisagismo II onde são aplicadas soluções arquitetônicas visando o conforto térmico e a eficiência energética do edifício ou do espaço urbano proposto como tema da disciplina.
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